
Realização: Apoio:Visível e invisível:  
a vitimização de mulheres no Brasil

PERCEPÇÃO DA POPULAÇÃO

dos brasileiros 
presenciaram uma 
mulher sendo 
agredida fisicamente 
ou verbalmente 2016.

Fonte: Datafolha/ FBSP. Metodologia: pesquisa quantitativa com abordagem pessoal em ponto de fluxo. Abrangência nacional (2.073 entrevistas) 
para o universo de população adulta brasileira com 16 anos ou mais. Módulo de autopreenchimento com questões aplicadas somente às mulheres 
(833 respondentes). Margem de erro de 2,0 pontos para mais ou para menos na amostra nacional e de 3,0 pontos para mais ou para menos ma 
amostra do módulo de autopreenchimento. As projeções populacionais consideram os valores mínimos previstos a partir da margem de erro.

 foram  
agarradas ou 
beijadas sem o seu 
consentimento. 

viram mulheres sendo 
abordadas na rua de 
forma desrespeitosa

dos homens viram outros 
homens brigando e se 
agredindo por causa de 
ciúmes de uma mulher.

acreditam que a violência 
contra as mulheres aumentou 

nos últimos 10 anos.  

76% das mulheres acreditam 
no mesmo.

503 mulheres
foram vítimas de agressão 
física a cada hora em 2016

29%
das mulheres brasileiras relatam 

ter sofrido algum tipo de 
violência nos últimos 12 meses Brancas

25% 31% 32%

Pardas Pretas

O que você fez?

Isso significa...

Dentre as que sofreram violência...

8% (3,9 milhões) 
sofreram ofensa sexual

22% (12 milhões) 
sofreram ofensa verbal

10% (5 milhões) 
sofreram ameaça  
de violência física

3% (1,4 milhões)  
sofreram espancamento ou 
tentativa de estrangulamento	

4% (1,9 milhões) 
sofreram ameaça com faca 
ou arma de fogo 

1% (257 mil)  
levaram tiro

Quem era o agressor?

Onde foi a agressão mais grave?

43%	Em casa	 39%	 Na rua

61% conhecidos

O assédio é mais grave entre adolescentes e jovens  
de 16 a 24 anos e entre mulheres pretas:

 receberam 
comentários 
desrespeitosos  
ao andar na rua. 

5,2 milhões  
de mulheres

2,2 milhões  
de mulheres

20,4 milhões 
 de mulheres

36%

68%

17%

11%

42%

12%

5%

10,4%

40% sofreram assédio, dos mais variados tipos: 

5%

receberam comentários desrespeitosos ao andar na rua.

foram assediadas fisicamente em transporte público.

foram agarradas ou beijadas sem o seu consentimento.

VITIMIZAÇÃO DE MULHERES BRASILEIRAS
(acima de 16 anos no período de jan. a dez. de 2016)

Assédio (mulheres acima de 16 anos no período de jan. a dez. de 2016)

66% 73%

47% 51%

Procurou uma  
delegacia da mulher

11%

13%

52% Não fez nada

Procurou ajuda da família

assediadas 
fisicamente em 
transporte público. 

foram 

Projeção com base no piso do intervalo de confiança

Jovens Pretas

19% companheiros
16% ex-companheiros


